NUMERO 209 


SEXTA FEIRA 12 


DE SETEMBRO 


Hi ANNO— 1856 


Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S 
mesmo escriptorio recebem-se 0s anuncios e correspunden: 


. ASSIGNANTES guzarão em todos os referidos aunun 8 À] 
snif o -se tudos 05 dias não santificados. 


No 
eja uu não publicado, não será cutregue. — Publica 
s 


os, do BExERICIO de 25 por cento. — Qualquer ar 


+ FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assignalnra 
cias fracas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — ri 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimes 
tidos 20 


tigo em relação com o programs deste jornal, 


PROPRIETARIOS: H. G. MIBANDA — NI. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Feis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 re 
será publicado gratuitamente — escripto mandado êredag; 


tre (franco) 1$900 réis — Kuxeno avuLso 40 ráis.— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS (OBRAS PÚBLICAS COMMER- 
CIO IE INDUSTRIA.” 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição Central. 


E. O MANDADO CUMPRIR POR DECRETO 
DE 13 AGOSTO DE 1856. s 


(Continuado do n.º 208.) 
Arrico 3.º 
Das providencias nos casos de vales perdidos. 


1.º Se o vale fôr perdido antes de ter 
sido aeceite pelo exactor, contra quem houver 
sido passado, o tomador, requererá á sub-ins- 
pecção geral dos correios, que lhe mande re- 
formar o dito valo, para o que desiguará em 
seu requerimento q numero, duto, quantia , lo- 
gar da emissão, logar do pagamento, e nome 
da pessoa a quem devia de ser pago o vale 
perdido, ou pelo menos aquellas particularida- 
des que façam conhecida a identidade do mes- 
mo vale, 

2.º A dita sub-inspeeção exigirá do saca- 
do, que informe se o vale, cujas confrontações 
lhe forem indicadas, não chegou a ser acceite, 
o que sendo assim reconhecido á vista da cart: 
de aviso, por não ter exarada a data do accei- 
te, o mesmo sacado lançará na referida carta 
no lugar destinado para a data do acceite a se- 
guinte verba. — Não apresentado por desca- 
minho — e logo em seguida prestará a sua in- 
formação, declarandlo ficar lançada a dita verba. 

3.º Em vista «da informação supra a sub- 
inspecção geral dus: correios defirirá o requeri- 
mento, ordenando «que se reforme o vale na 
mesma administraçõãão ou direcção onde havia 
sido passado o valiz desencaminhado, proce- 


dendo , porém, ali mesmo termo de fiança | 


da respectiva importancia, a qual durará por 
eineo annos. 

4.º O talão do vale desencaminhado será 
averbado com a declaração de se haver perdi- 
do, e da data com que foi mandado passar 
outro. 


O vale reformado será mencionado em 
carta do aviso, seguindo-se a seu respeito tu- 
du o mais como se fosse um vale primitivo. 

6.º Se-antes do valle reformado ser ac- 
ceite, so apresentar para seceilação o que se 
reputou desencaminhado, não será attendido pa- 
ra efleito algum, e deve syr cassado, a lim de 
ser collado so respectivo talão, 

º Be, porem, a perda nu descaminho 
do vale aceuntecer depois de acceite, o portador 
requererá á sobredita sub-inspecção geral dos 
correios que lhe mande pagar. Este requeri- 
mento será acompanhado de uma justificação da 
perda ou descaminho, e a mesma sub-inspec- 
são, depois de informada pelo competente saca- 
do, de que o vale não foi pago no seu venei- 
mento, defirirá a perlenção, mandando fazer o 
Pagamento, mas procedendo termo de fiança pela 
sua importancia que durará por cinco annos. 
Esta fianga será prestada na estação onde existir 
9 livro de que o vale foi extraido, para devi- 
damente ser averbado o respectivo talão, e si- 
milhanto verba deverá ser posta no processo 
que mandar fazer o pagamento, o qual pro- 
cesso depois de concluido com despacho de pa- 
gamento, e verba de termo de fiança, como fi- 
ta determinado, será entregue ao interessado, ou 
à seu bastante procurador. 

O vale perdido ou desencaminhado , 
fica supprido para todos os efleitos com o pro- 
Sesso preparado como designa o paragrapho an- 
tecedente, e no mesmo processo apresentado ao 
“xaclor que tinha lavrado O acceite, se cobra- 
Fá recibo do respectivo pagamento. 

Antiço 4.º 

Da prescripção dos vales. 

Os individuos que quizerem aprovei- 
tnr-se das disposições do, presente regulamento, 
Só conservarão direito contra a fazenda por 
Cinco annos, pelá importancia não paga dos 
tales de que forem tomadores un portadores ; 
a aquelle tempo à importancia das mesmos 
dles prescreverá, a favor da fazenda. 

Para os tomadores dos vales perdidos, 
ebegarem a ser apresentados para a 
+ contar-se-hão os cinco annos desde a 


dao 


que não 
aceitação 


dota da emissão: dos mesmos vales, 

Para os portadores, que depois da ae- 
am deixado de pedir o respectivo 
+ Contar-se-hão os cinco annos desde 
ceito. 


ceitação baj 
Pagamento 
"data do a 


* quer pagamento de vales perdidos, ou 


desencaminhados depois de aceites contar-se- 
hão os cinco aunos desde as dutas dos despa-| 
chos que deferirem taes pertenções. 

(Continua). 


- PORTO 12 DE SETEMBRO. 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Não nos enganamos quando enten- 
demos que viria occasião em- que os ad- 
ministradores da Companhia Luso-Brazi- 
leira obteriam a reparação da injustiça 
com que se pertendeo desvirtuar as suas | 
lenções e envenenar os seus actos. O dia 
| dessa reparação chegou e a Assemblea Ge- 

ral lha conferio approvando unanimemen- 
|Le o parecer da commissã | 


ão de inquerito, 
Esse parecer não é só o resultado de 
[um improbo trabalho que se dera à mais | 
minuciosa indagação, é alem disso a con-| 
sequencia de uma firme e valiosa vonta-| 
de de acertar e de um animo equitativo, | 
possuído sómente do nobre sentimento de | 
apresentar as cousas laes quaes são. 

Fóra assim que a commissão estudou 
a gerencia desde os seus primeiros passos 
até o momento em que difliculdades pro- 
nunciadas vieram forçar os accionistas a 
lomar novas resoluções e reorganisar a 
sua importante commandita. 

As faltas commettidas não as podia 
apagar a esponja da imparcialidade do in- | 
querito, confiado a pessoas de quem se| 
| esperava a verdade e só a verdade dos | 


apontadas com tal delicadesa que mais | 
penhorava que feria os individuos, que 
nellas haviam incorrido involuntariamen- 
te. | 

A balança da justiça exigia que n'uma | 
concha se lançassem as faltas, e na outra | 
os serviços prestados pela Administração, 
para que assim o fiel determinasse a a-| 
preciação do conjuncto de todos os actos da | 
gerencia. 

Nesla apreciação os administradores con- 
seguiram um completo e insuspeito trium- 
pho: a concha dos serviços fez erguer au 
ar rapidamente a daquellas acções a que | 
a severidade não queira mesmo poupar à 
denominação de erro. 

A ilustre commissão lerminou por as- 
severar que os serviços prestados pela ge- 
rencia actual, são de tal importancia que 
deduzindo-lhes ainda as faltas havidas no 
exercicio de tão difficultosas funecões, resta 
um saldo tão elevado, que um voto de 
agradecimento deve ser a sua quitação. 

E bem quites ficaram os acluses ge-| 
rentes obtendo um documento, com que 
desfazem pelo espada da justiça esse nó 
de aleives e calumnias com que uma in- 
| lriga baixa quiz enodoar a sua reputação. | 

Sejam quaesquer que forem os desti- 
nos da Luso-Brasileira, ficar-se-ha saben- 
do por voto aulhentico, que os seus ad- 
ministradores no Porto cumpriram quanto 
em si cabia para a salvar da pos 
que a ordem das cousas a levá 
garam a exceder-se no exforço pessoal pi 
acudir às necessidades de uma gerencia 
que trouxe momentos que ninguem por 
(certo invejaria, mas, que os malevolos des-| 
figuravam, porque estavam salvos de toda | 
a responsabilidade, pois que á moral não | 
davam apreço algum.” 

Dizem-nos que o parecer sahira da es-| 
clarecida pena do snr. conselheiro Lousa- 
da, que está acima de toda a idéa de par- 
cialidade, por seu caracter e pela sua po-| 
sição especial, sendo a pessoa em quem 
os accionistas do Brazil depositaram toda 
a sua confiança. S. exc." não soube fal- 


tar a ella, nem fugir ás indicações que 
uma bem fandamentada justiça reclamava. 

Logo que obienhamos copia do pare- 
cer dalo-he-mos em nossas columnas, para 
conhecimento - de nossos leitores, a quem 
não será indifferente documento de tanta | 
importancia, como para desaggravo dos 
gerentes actuaes da Luso Brazileira, e cre- 
dito da Praça do Porto. Damos a todos | 
os parabens por um desfecho tão favoravel | 
à reputação mercantil do Porto, desfecho | 
comitudo que não nos surprehendera porque 
o esperavamos de ha muito com toda a 
segurança. 

Por hoje daremos um extracto da ses- 
são do dia 8 do corrente, que a Luso-| 
Bra zileira Leve na Bolsa. | 


Na auzencia do Sar. Presidente da Assem- 
blea Geral, tomou o seu lugar o Sar. Vice-Pre- 
sulente Manoel de Clamouse Browne, occupando 
os lugares de Secretarios os Snrs. José Pereira 
da Silva Porto, e Arnaldo Lopes da silva Lima. 

Entre us Accionistas presentes, e os Procu- 
radures dos atizentes, achava se v Representan- 
te da Comissão Permanente no Kiv e Procu- | 
rador de graude numero d'Accionistas o Sur. | 
Dr. Louzada, e achava-se tambem o Sur. João | 
Augusto Ferreira d'Almeida. | 

Foi approvada unanimemente a acta da ses- | 
são anterior. 

A comissão d'inquerito e exame de con- | 
tas sendo convidada a dar conta dus séus lra- | 
balhos, o Snr. Manoel Gualberto Soares leu o | 
relatorio e parecer, que (em oulra vecasiãv se | 
publicará) foi” ouvido com a maior altenção e | 


interesse, e finda a leitura depoz subre a Meza | 


da commissão de que era Membro, que não de-| 
via dar a sua tarela por finda sem tributar um 
| 


Daxos hoje como ha dias promettemos 
os Estatutos do Banco Mercantil Portuense 
cóm as alterações que o governo intendeu 
dever fazer-lhes. 


ESTATUTOS 
Do 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE 


AUNTORISADO POR CARTA DE LEI DE 26 DE 
JUNHO DE 1856, E APPROVADO POR AL- 
VARÁ DE 20 D'AGOSTO DO MESMO ANNO. 


Instrumento publico do Baneo Mercantil Portu- 
enseque [uz parte do Alvará da data d'hoje. 


Saisax os que este publico Instrumento de 
Estatutos do Banco Mercantil Portuense virem; 
que no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e seis 
aos quatorze dias do mez de Julho nesta cida- 
de do Porto, rua das Hortas, e meu escri- 
plorio, appareceram presentes Cornelio Sleur, 
Larlos Francisco Munteiro e João Gomes d'Oli- 
veira e silva, todos desta cidade e reconheei- 
das pelos proprios de mim Tabellião e das tes- 
temunhas au diante nomeadas e assigna- 
das do que dou [é. Perante as quaes por 
elles Ortorgantos, Juntos e in solidum, foi 
dito: que ellas são os gerentes do Banco Mer- 
cantil Portuense; e tendo sido os seus Estatu- 
los approvados em Assemblea Geral de dois do 
Janeiro do corrente anno , foram pelo governo 
alterados em algumas das suas partes, cujas 
alterações tendo sido igualmente approvadas qra- 
nimemente pela dita Assemblea, dos ditos Es- 
lalutos O leyr é o seguinte : 


ESTATUTOS DO BANCO MERCANTIL POR- 
TUENSE. 


CAPITULO 1. 
Caprrar 


SUAS ISEMPÇÕES. 


y a E - Artigo 1º E aulhorisada na cidade do Porto 
voto de agradecimento ao Snr. Conselhei- |, creação d'um novo Banco de descontos e seguros 
ro Louzada pelo talento, saber, e sollicita ener- | de vidas, com a denominação de — BANCO MER- 
gia com que-auxiliára a cominissão no seu dif- | CANTIL PORTUENSE — o qual terá a sua sóde na- 
ficil exame, babilitando a commissão para a e Pao aa o Se 

Se! e se! PUrgO E a consch | S unico. A duração deste estabelecimento é por 
desempenhar-se do seu encargo com a consci | tempo indeterminado arta de Lei de 26 de h 
encia plena de ter cumprido o seu dever. À | nho de 1556, artigo 1º 


Assemblea applaudio unanimemente este voto | 
de agradecimento. O Snr. dr. Louzada agra- | 
deceu á commissão, e dá Assemblea o seu hon- | 
roso testemunho de louvor, declarando porem | 
que não se julgava cum direito ao agradociuen- | 
lo, porque só tralara de cumprir o dever que 
lhe impozera a Assen-blea Geral dos Snrs. Acei- | 
onistas do Rio, e a cunfiança com que elles o 
honraraim. Que cra verdade ter examinado as 
contas que foram apresentadas pela Direcção | 
desta Companhia, ter verificado ludas as suas 
parcelas , ter-se inteirado dos Aclos da geren- 
cia da Direcção, e que tinha a consciencia de 
se não ter punpado a trabalho e diligencia, mas 
em tudo cumprira o seu dever com lealdade, é 
bua vontade. 

Ouviram-se diversos vozes, dizendo muito | 
bem, muito bem. 

Posto em discussão o parecer da Commis- 
são, como ninguem pedisse a palavra, sendo 
posto a votos por sentados e levantados, foi una- 
nimente approvado, declyrando os Surs, Direc- 
lores que se abslinhão de votar.e 

O Sur. Presidente em seguida propoz um 
volto de agradecimento aus Membros da Cominis- 
são pelo insano trabalho que liveram, e pela pe- 
ricia com que desempenharam O seu encargo ; 
e este voto foi applaudido unanimemente. 


Leu-se uma carta do Snr. Eduardo Moser, 


] = 

Art. 2.º pital do Banco Mercantil Portu- 
ense é de 2,000 contos de reis em acções de 
reis cada uma , e mais500 contos em apolices, 


o juro de quatro por cento ao anno sobre o capi- 
tal identico ao das acções (Art. 2.º da supta citada 
Carta de, Lei.) 

| $ 12 A primeira emissão para sa julgar cons- 
tifuido o Banco será, pelo menos, de metade do ca- 


pital social, e dey pago dentro dum anno 
a contar do Alvará d'approvação dus presentes Esta 
— O fundo restante será emitido quando, e 
maneira que a Assemblea Geral resalver. 

2º Tanto a primeira emissão, como a se- 
gunda , poderão ser pagas em prestações ou em le- 
tras à ordem do Banco. 

$3º As ae 
depois de paga 
rominal. 

Art. 3.º O Banco só poderá funceionar, depois 
de ler dado eulrada em suas caixas, em dinheiro, 
á quarta parte do capital secial, determinado no 
artigo 2.º (Art. 3.º $ unico da Carta de Lei de 26 
de Julho de 1856). 

Art. 4.º A: 
nheiro e resgalavi 
com. preferencia á 

Art. 5.º As acçó 
positos, e quaesque 
lencentes a estrang 
quer casos, 
pectivas nac 
Junho de 1556 

Art, 6.º O Manco será isempto de Tecimas , 
maneius, ou qualquer imposto industrial, por vinte au- 
nos, a contar do 1.º de Janeiro de 1856. (Art. 6º da 
Carta de Lei de 26 de Junho de 18: 


ser 


pel 


s súmente poderão ser entregues, 
em dinheiro a sua importancia 


apolices serão pagas a di- 
mesmo em caso de liquidação, 
s. 


fundos, lucros ou de- 
valores ligados ao Banco per- 
ros, serão inviolaveis em quaes 
ainda mesmo de guerra com suas res- 


(Set. 4.º da carta de lei de 26 de 


) | Am. 7” Os necionísias não respondem senão 
pe ulmento que liy UMA SUA | pelo importe das, suas acções; &-0 que não | pagar 
proposta antiga pura serem remuncrados os Di- | qualquer prestação sujeil si, seus herdeiros, 
reclures da Companhia Lusitana e os Membros | seccessores ou credores, á venda em hasta publi- 


da Comissão gerente da Companhia 1oso-Bra- 
sileira no seu principio, Lecam-se auto as | 
Actas daquelle tempo, e o parecer da comnis- 


são especial ad koc, com data de 24 de Fey 
reiro de 1854, que propunha fossem dados 8408 | 
aus 3 Membros daquella comissão gerente para 
repartirem entre si: O Sur. De, Lousada indi- 
cou que não tendo o Parecer da Commnissã 
sido ainda discutido e votado pela Assemblê 
seria opportuno fnzel-o agora, 

O que sendo apprpvado pela Assemblea 
foi aquele Parecer posto em discussão, e pro- 
cedendo-se á volação foi unanimenen jeita- 
do, abstendo-se os Surs. Directores de vulsr na 
materia. 


Nada mais occorrendo, encerrou-se a Ses- 


são. 


| 
| 
| 


ca (preeedendo aununcios) perante a Gerencia, das 
acções que possuir, ficando o liquido produeto á dis- 
posição “de quem de direito fôr. 
CAPITULO TI. 
Dos ruxDOs DE RESERVA. 


Azt, 8º Haverá um fundo do reserva; para fa- 


| zer face a quaesquer eventualidades e para segurar 
aus aecionistas um juro regular 
Art. 9º Este fundo de reserva será (ormado 
om metade dos lucros que excederom a seis por 
cento em cada amo. 5 
Art. 10.” O fundo de reserva aecumulará o 


juro de quatro por cento até se precocher a a som- 
ma de contus de reis. 


| CAPITULO HI, 


Orenações no Baxco 
Act, 11.º O Banco poderá: 
1.º descontar létras on qua 
merciaes da terra e a prazo fixo 
| doze mezes ; 


. 
er lílnlos com- 
o excedente a 


2 


2.»: Negoaiar leltas de cambio ou de bode- 
meria sobre praças nacionaes ou estrangeiras com as 
convenientes segurancas : 

5º Operar movimentos 
praças nacionaes € estrangeiras; 

» Acceitar letras á vista e a prazo, é 
bem assim passar cheques sobro à sua thesouraria, 
a prazo óu á vista. 

4 unico. A importancia total das letras e dos 
cheques não poderá exceder a tres quartas partes 
do capital social emitlido em acções e apolice: 

5.º Abrir creditos em praças estrangeiras, me- 
diante &s convenientes seguranças; 

6.º Emprestar sobre penhores d'ouro, prata, 
ou brilhantes, sobre titulos da divida publica com ven- 
cimento de juro, sobre acções de companhias que te- 
nham preços cotados no mercado , ou sobre outros 
qnaesquer titulos de credito que representem legitimas 
transacções; ; 

7.º Emprestar sobre penhor mercantil de ge- 
neres não sujeitos a corrupção ou sobre Os mesmos 
generos consignados ou depositados nas Alfande- 
gas de Lisboa ou Porto, ou sobre os conhecimentos 
de taes generos em viagem, ficando sempre em po- 
der do Banco as apolices do seguro de fogo ou 
maritimo ; À E 

8.º Emprestar sobre as suas proprias acções 
ou apolices até tres quartos partes do seu valor, não 
excedendo este emprego á sexta parte do fando 
real do mesmo Banco ; E 

9.º Fazer emprestimos, a prazo que não exce- 
- da a seis mezes a Bancos, Companhias ou corporações 
nacionaes que gozarem de inteiro credito e mediante as 
procisas seguranç 

“$ único. Um tal emprego carecerá; comtudo da 
approvação d'Assemblea Geral, quandoa quantia a 
omprestar liver d'exceder a cincoenfa contos de reis 

10. negociar emprestimos, com a garantia 
do Táriso ôn sem ella, -precedendo a auctorisaç 
Assemblea Geral, tepois d'ouvida a Direção Pis- 


cal, 

1.º Descontar cedulas ou outros titulos de 
divida do estado pagaveis a prazos certos mas todo o 
emprego em taes transacções que exceder a cem con- 
tos de reis incluidas as operacões já efectuadas e 
não realisadas ainda, dependerá d'aprovação d'Assem- 
blea Geral; 

12º Comprar e vender por conta propria, 


de fundos entre 


metaes preciosos e titulos da divida publica com 
veneimento de juro ; não podendo o empr neste 
ultimo gencro de transacções exceder á decuna parte 


do fundo realizado ; 

43º Encarrogar-se por conta alhea e pela 
comissão que se convencionar, da compra de me- 
ines preciosos , litulos de credito ou propriedades , 
da cobrança “de heranças e quaesqueroutras dividas 
dentro óu fora do reino. 

“14º Abonar aos depositantes de dinhei- 
ro nos cofres do Banco com juro modico, com as 
«lausulas que se ajustarem, quando assim 0 resol- 
ver a Assemblea Geral” 

15.º Abrir contas correntes sobre creditos 
honrando as ordens, letras uu cheques dos depos 


tantes até á concorrencia do seu abono no Banco; 
16º Guardar em deposito, com o premio 
eonyencionado, joias, tilulos, imetaes preciosos e 


hantes valores; 

7.º Elfeclvar seguros de vidas, conce- 
der anuidades vitalícias, ou lemporarias e dotações, 
segundo -as respectivas tabelas, depois de approvadas 
pela Assemblea Geral pelo Governo ; 

º Emprester com praso determinado , so- 
bre bens de raiz rusticos ou urbanos, quando As- 
semblea Geral authorisar um (al emprego dos dinhe 
ros do Banco. 


s 


ka poderá emprehender ne- 
es, alem das designadas nestes Estatutos, nem 
possuir ontros-bens de raiz que não sejam os indis- 
pensaveis para o dusempenho das suas operações. 
$ unico. Rocaso de lha serem adjudicados 
alguns bans de raiz, será o Banco obrigado a ven- 
del-os em hasta publica dentro de seis mezes. 


CAPITULO 1V. 


D'assEMBLEA GERAL. 


Art; 13.º A Assemblea dos accionistas, legal- 
mente congregados por convite do seu presidente e 
por annancios phblicos nas folhas periadicas da ci- 
dade , representa a unidade social do Banco. 

Art. 14.º O aceionista possuidor duma ou mais 
S , Compefentemente registadas ou depositadas 


ae 
uo 
parte d'Assemblea Geral. 

& unico. São excepluados da obrigação impos- 
ta meste arligo os accionistas que houverem as suas 
acções por herança ou legado, 

Art. 15.º Por cada desena d'acções que o ac- 
cionista possufr alem de vinte, terá elle mais um 
volo, mas nenhum, por maior qne seja o numero 
d'aeções que acumule, poderá representar mais de 
quatro votós. 

Apt. 6.º Nenhum accionista poderá 
procuração , excepto ; 

1.º “0 marido on tutor, que não for accio- 
nista, por sãa mulher ou pupilo; 

2º O proposto de qmalquer firma ou corpo- 
ração polos seus interessados. 

Art 17º A Assemblea Geral .não poderá deli- 
berar, sem estarem presentes trinta accionistas, re- 
presentando , pelo menos, a decina parte do fundo 
+ Ou cincoenla que completem à dnodécima 

do mesmo capital 
AM. 18º Os trabalhos d' 
rão reguladas por uma meza, composta de preste 
dente, gomm voto de qualidade, e dois 'secrelarios 
elaitos auntalmente. 

1.º Na falta do presidente, fará as, suas ve- 
s um viec-presidente , nomeado na mesma occa- 
3 em que o fôr o presidente, mas em lista dis- 

separada. 

£ 2º Faltando simultaneamente o presidente e 
v vice-presidente, presidirá o secretario mais vota- 
do; ou se ambos tiverem tido igual numero de vo- 
s velho. : 

$ 3.º Faltando algum dos secretários, oceupará 
esse lugar o accionista presente que fr convidado para 
o exercer, pelo presidente. 

Art. 19, 


votar por 


parte 


semblea Geral se- 


deliberações d'Assemblea 
tuida, serão tomadas á plu- 


ralidude volos presentes. 

Art A Assemblea Geral reune-se ordinaria- 
mente uo primeiro dia, não feriado, do mez de 
Março, e no primeiro dia, não feriado do imez de 
de Setembro. = O presidente d'Assemblea Geral, a 
Direcção Fiscal, os Gerentes e dez ou mais qe- 


cionistas por cuisa motivada, poderão igualmente 
requerer a convocação extraordinhria da refetida As- 
seniblea Gorol. 


É mico. A convocação será feita com anteci- 
Y o não menor d'oito dias salvos “os casos urgen- 
tes, e quando estes se derem, deverá fazer-se ex- 


pressa menção desse motivo nas cartas 
rias, 
- 21.º Pertence à Assemblea Geral 
Lº A eleição da Mesa, a da Direcção Fise 
cal e a dos Gerentes do Banco ; 

2.º A eleição de commissões espociaes 


» 


auco com tres meres d'antecedencia, pode fazer | 


convocalo- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3.º A approvação das contas da gerencia 
e a resolução que honver de tomar-se sobre o di- 
videndo proposto pelos Gerentes. 

Fo O exame das das tabelas. dos seguro 
de vida, annuidades , ou dotações, ficando a refor- 
ma que nellas se fizer dependente da confizmação, 
do Governo ; 

5.º A exoneração dos Gerentes, quando a 
suas contas não sejam approvadas, ou quando dei- 
xem de cumprir zelosamente com as suas obrigações, 
podendo a accusação ser feita por qualquer membro 
d'Assemblea Geral. 

6.º Resolver se o fundo do Banco deverá 
emiltir-se na sua totalidade, ou reduzir o já emit- 
tido a menores proporçõ 

7.º Ampliar, modificar, ou alterar os pre- 
santes Estatutos e o Regulamento administrativo pe- 
lo modo melles estabelevido , ficando comtudo a sua 
plena execução dependente d approvação do Governo. 

8.º Discutir na primeira Assemblea Geral de 
Março o parecer da Birecsão Fiseal sobre a ge- 
rencia de contas do anno findo. 

Art. 22º A “Assemblea Geral nlinca poderá re- 
solver em qualquer sessão prapostas, das quaes os 
accionistas não tenham tido previo conhecimento. 


CAPITULO V. 


DA GERENCIA. 


Art.23º. A Assemblea Geral delega os seus po- 
deres administrativos em tres Gerentes de notoria ca- 
pácidade, e por ella nomeados, de tres em tres 
annos. 

Art. 24º Não poderão ser conjuntamente 'Ge- 
rentes os membros da Direcção Fiscal, os socios da 
mesma firma commercial, ou os parentes até se- 
gundo grau por consanguinidade , ou afinidade, con- 
tado segundo o direite civil. 

Art. 25.º No impedimento dalgum dos geren- 
tes servirá 0 primeiro guarda-livros. 

Art. 26.º Pertencem á Gerencia do Banco as 
seguintes attribuições ; 

1.º Regular a escripturação do Banco e to- 
do o seu expediente ; 

2.º Assistir a abertura e fechamento da ca- 
sa do Banco ; 

3.º Conferir a caixa por um dos seus mem- 
bros alternadamente e rubricar o extracto da con- 
ferencia diaria em um livro especial ; 

Dar as suas contas mensaes á Direcção 
Fiscal, ou quando esta lhas: pedir ; y 
5º Fazer o relatorio em resumo de todas 
as operações do Banco, para a Direcção Fiscal o apre- 
sentar com o seu parecer á Assemblea Geral. 

6.º Nomear e demitlir os empregados pre- 
cises e indispensaveis ao Estabelecimento ; 

a ger publicar o balancele mensal, de- 
pois de examinado pela Direcção Fiscal ; 

&.º Franquear á Direcção Fiscal os livros e 
quaesquer documentos ou correspondencia perten- 
centes ao Banco ; 

9.º Assignar por dois dos seus membros , 
pelo menos, a correspondencia ou quaesquer titulos 
«obrigação do Banco; 

10º Submetter as tabellas dos seguros de 
vidas à Assemblea Geral, depois de ter sido ouvi- 
da a Direcção Fiscal; 

41º Noiear correspondentes e agentes do 
Banco dentro e fóra do Paiz, ou exoneralos quan- 
do o julgar conveniente; ” 

12º Propir á Asseinblea Geral o estabele- 

aes onde for julgado conveni- 
ão Fiscal, 


cimento de Cai 
ente; onvida a Dicece 


CAPETULO VI. 


DA DIRECÇÃO FISCAL. 


Os actos da gerencia serão fiscalisa- 
ireeção que será composta de cinco 
vogaes, um dos quaes será o presidente d'Assemblea 
Geral, e os outros quatro anuualmente eleitos pela mes- 

Assemblea Geral. 

8.º No falta d'um ou mais vogaes, se- 
logares preenchidos pelos membros da 
Mesa d'Assemblea Geral, segundo a ordem da sua 
precedencia e a Lodos presidirá o mais graduado dos 
ditos membros da Meza d'Assemblea Geral que se 
achar presente. 

Art,.29.º Haverá igualmente um secretario es- 
colhido pelos membros da Direcção dentre sie no 
seu impédimento fará as suas vezes o vogal mais 
novo. 

Art. 30.º Não poderão ser coujunclamente mem- 
bros da Dirceção Fiscal os mesmos que não podem 
servir ao mesino (tempo na gerencia do Banco (Art. 


Art. 31.º A direeção Fiscal reunir-se-ha ordi- 
nariamente uma vez em cada mez, e extraordina- 
riamente, quando ella o julgar necessario, ou a Ge- 
rencia lho requérer. 

Art. 32º Os membros da Direcção Fiscal não 
poderão ser reeleitos, em quanto não passarem os 
dois annos posteriores ao exercicio que tiverem tido 
anteriormente d'aquelle log 

Art.º 33.º A intervenção da Direcção Fiscal terá 
logar em todos aqueiles assumptos a que por estes 
Estatutos é expressamente chamada a intervir. 


CAPITULO VII. 


DISPOSIÇÕES GERAES. 


Art 34.º As sommas depósitadas para compra 
d'annuidades om de dotações vencerão lucros em 
coneurrencia com o fundo dos accionistas, e só passarão 
O capital, “quando cessarem os encargos a que eslive- 


Haverá escripturação especial para o 
seguro de vidas, e pelo seu capital serão rateados 
os lucros em concorrencia com os dos accionistas. 
Art, 36.º As eleições serao feitas por escru- 
tinio secreto, e vencidas pela maioria absoluta dos 
votos presentes. 
Arb. 37.º alterações que tiver de fazer-se 
nos presentes Estatutos nunca poderão ser adoptadas 
senão quando forem approvadas por dois terços dos 
votos reunidos em Assemblea Geral, expressamente 
convocada para esse fim. 
$ unico. As alterações, ou additamentos que 
se vencerem serão sujeitos 4 approvação Regia. 
Art. 38.º No fim de cada mez, o Banco Mer- 
cantil Portuense remelterá ao Governo o resumo do 
seu activo e passivo, com a designação das espe- 
qes de moeda existentes no Banco, é da importan- 
cia das letras aceeites e dos cheques passados 4 vis- 
tau a prazo, e no principio de cada anno remet- 


operar 
de kunho de 1856.) 
referido Banco, appr 


bmelter á approvas 
ente efleito. — Em testemunho 


ão Regia para sua validade 
de verdade 
sim O disseram, oulorgaram e ccceitaram e reque- 
reram que este Instrumento lhes escrevesse nesta 
Nota que eu tabelião estipulei e aceeitei delles par- 
tes e por quem tocar ausente. Depois de lido as» 


| 


terá igualmente ao governo uma conta resumida das | 
es foitas no annd anterior. (Garta de Lei de 
E sendo estes os Estatutos 

a sua Assemblen 


signaram , é assim mais o fizeram as testemunhas 
presentes José Joaquim da Costa, caixeiro, morador 
na rua de Santa Catharina , e Antonio Joag' 
eira Gomes, morador na rua da Cordoaria 
ambos desta cidade. Dou fé passar todo o referi- 
do na verdade cu João d'Almeida Pinto e Silva, ta- 
bellião que o escrevi — Gornelio Stéur — Carlos'Fram- 
cisco Monteiro — João Gomes dOliveira e Silva — 
José Joaqnim da Costa — Antonio Joaquim Vieira 
Gomes. Deste e distribuição , seis e mil quarenta 
rei O qual Tostrumento aqui com fidelidade e exa- 
etidão foi copiado de meu livro de tas corrente, 
e a elle me reporto no men Cartorio 

d'Almeida Pinto e Silva, tabellião que o subserevi 
e assigno em publico e razo. = Logar do signal pu- 
blico, m fé de verdade. = João de Almeida Pin- 
to e Silva. = Deste e sello mil seis centos e vinte 
reis. — Paço em vinte d'Agosto de mil oitocentos 


cincoenta e seis. 
Marquez de Loulé. 


Registrados estes Estelutos, conjuntamente com 

o Alvará que os approvou no Livro 3.º de Socie- 

dades e Parcerias a 11, 67 v. Secretaria do Tribunal 

do Commercio da Primeira Tnstancia'do Porto 30 de 

Agosto de 1856. Deste registro e raza 38840 reis, 
Seabra. 


vi 
Velha, 


————— 


LISBOA 9 DE SETEMBRO 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto.) 


São improbas as tarefas d'um 'correspon- 
dente, quando precorrendo a escalla dos seus 
conhecimentos, a inquirir novidades , encontra 
eim toda a parte um terrivel mada ha de novo. 
Os nervos sofrem uma horrivel impressão, quan- 
do recebem tal choque: Pois quando se pro- 
curam destas notícias importantes, palpilantes, 
como lhe chamaria um destes folhetinistas arri- 
piados, com pertenções a espirituoso, sem per- 
ceber que só domina no vasto campo da sem- 
saboria, sim, quando em vez de noticias de 
alto colburno, apenas se depara com um acon- 
tesimento de má morte, cuja narração nem di- 
verte, nem converte, que fazer? Inventar. Isso 
fazem muitos; mas não o fazemos nós. Entao 
vamos a respigar, e 'com pressa e cuidado. 

Continuou hontem á noute no Centro Pro- 
motor a discussão sobre a these das subsisten- 
cias. O auditorio era numerosissimo. Fallou 
pela segunda vez o Rodrigues Sampayo, e sen- 
do-lhe dirigido “pelo Sousa Brandão um aparte 
menos leal, houve-se elle na replica com mui- 
ta valentia e vehemencia castigando severamente 
a imprudência da accusação, e provando com 
os netos da sua vida publica, qual a maneira 
nobre e honrada, com que defendia as causas 
a que se ligava, sem interesse, nem presente, 
nem futuro, porque pobre fôra, e pobre ficara, 
Depois do Sampayo, fallou o Assumpção, que 
tracton com muitos e variados conhecimentos 
theoricas 'e practicos a essencia da liberdade com- 
mercial. K 

Era meia noute quando terminou a sessão. 
Continua a discussão, e promelte durar. 

Dizem que o conselho de guerra conde- 
mnando a serem arcabuzados os tres artilheiros 
que tomaram parte, ou foram aulhores dos tu- 
multos no quartel das baterias destacadas em 
Belem, impetrara do soberano a clemencia, at- 
tendendo a que o crime tivera uma provocação 
nas imprudencias do commandante, e nos maus 
tractos que elle, um ollcial que estava de es- 
tado maior, e ainda um sargento dera a um dos 
prezos Esta é a noticia, mas não podemos 
garantir de todo o ponto a sua aulhenticidade. 

Diminue o borrivel flagello da cholera. No 
dia 6 apenas se deram 9casos, e 7 fallecimen- 
tos? e no dia 7, 10 casos, e 4 fallecimentos. 

Tendo enviado a descripção da regata do 
dia 2, enviamos agora tambem a narraliva que 
julgamos ser devida á mesma penna, que no 
«Jornal do Commercio» já lractou o assumpto, 
da que hontem se efectuou dos yachts, a qual 
não podera ter logar naquelle dia por falta de 
vento. E' uma peça curiosa e digna de ser 
Vida. 

Os yachts que correram foram os seguin- 
tes: 

Prenda. — De S. A. o snr. infante D. Luiz 

Corça. — Do snr. Moser. 

O Mesmo. — Do sur. F. Barnay. 

Saltarello. — Do 'snr. Shirley. 

Curisco. — Do snr. F. Ferreira Pinto, 

Os yachts tomaram as suas respectivas po- 
sições pouco antes do meio dia. O signal da 
partida deu-se às 12 h. 2 m.; o vento era de 
O. N. O. fresco. - 

O Sultarello levon a dianteira até á balizo 
de Belem, onde chegaram na ordem seguinte . 


| O Saltarello.. 12h. 28' 20” 
O Mesmo.... 12h. 29 45º 
A Prenda... 12h. 29º 20" 
A Corça.. 12h. 30º 5º 
O Curisco... 42h. 30" 20” 


A seguinte baliza era na Feitoria (entre Pa- 
ço d'Arcos e S. Julião); os yachts tiveram de 
bordejar. O Saltarello e o Mesmo manobraram 
bem. A Corça enganou-se passando pela ba- 
liza da Cruz Quebrada. A Prenda manobrou 
| pessimamente. O Curisco teve a infelicidade 
de lhe arrebentar o cabo da bujarrona, e des- 
de este momento, para assim dizer, ficou fóra 
' de combate, e depois por mais de uma vez 


| sofreu outras avarias, que o obrigaram a pôr 


ai 


é capa. Chegaram á baliza da Feitoria na se- 
guinte ordem : 
| O Mesmo .. 1h. 387 6" 

O Saltarello.. 1h. 40 42" 

A Prenda 1h 44 5" 

A Corça.. 1h 47 0" 

O Curisco... 2h. 030" 


A m para a Tra- 
Re 


Ei 
15 
Seguiram novamente para a Feitoria, bor. 
dejando. No primeiro bordo a Prenda apa. 
nhou ventç N. N. O., mas não soube aprovei. 
talo, fazendo-se ao largo, em logar de na- 
vegar proximo á terra. Chegou primeiro & 
baliza, mas mentindo a virar perdeu quasi qua- 
tro minutos; a ordem em que chegaram à ba- 
liza foi a seguinte : 
O Mesmo. 
O Saltarello.. 


A Prenda 
A Corça 


O Mesmo.... 3h. 24º 0" 
O Saltarello.. 3h. 24 4º 
A Prenda . 3h. 27º 35” 
A Corça..... 3h. 56 0º 
*O Curisco ... Ab. 9º 33” 


A Prenda continuou a manobrar mal, che- 


gando á baliza da Feitoria : 
O Mesmo... 4 he Aabr: 
A Prenda... Ah. 11º 8” 
O Saltarello.. A bo 41º 10” 
A Corça..... 4h. 38º 15º 
O Curisco... 4h. 46º 0” 


Chegaram ao ponto da partida na seguinte 


ordem : 


A Corça.. 
O Curisco 

Portanto ficou vencedor o Mesmo, e ganhou 
o premio oferecido por El-Rei o snr. D. Pe- 
dro V. O premio era uma salva de prata, re- 
donda, de dois palmos de diametro pouco mais 
ou menos, tendo no centro a seguinte inscripção: 
S. M. El-Rei o snr. D. Pedro V ao vencedor 
da regata em 1856. 

Os premios de constrieção conberam do shr. 
Shirley, constructor-dos yachts o Mesmo e o 
Saltarelto. Comquanto a Prenda chegasse em 
segundo logar ao ponto da partida, a differen- 
ça de tonellagem tirava-lhe essa vantagem para 
o premio, porque o Saltarello tinha a seu fa- 
vor, por essa differença, 2 minatos, correspon- 
dente a 4 tonelladas, que tem do menos o Sal- 
tarelto ; sendo esta vantagem concedida aos de 
menor tonellagem de meio minuto por tonel- 
lada. 

Portanto ao snr. Shirley. foras conferidos 
os dois premios de construcção, que eram 
duas medalhas, uma de prata, e ontra de 
cobre. 

As medalhas tem polegada e meis de dia- 
metro; na face, a legenda Neal Associação Na- 
val; no centro um escudo tripaftido onde se vô 
um yaéht* um navio no estaleiro, e o emblema 
representando uma “ancora cruzada por dois re- 
mos ; sobreposta ao escado está uma concha, 
e na párte inferior a seguinto legenda : Nos vi- 
ctoria, arma cudimus. No reverso, entre dois 
ramos de carvalho e loiro tem a soguinte ins- 
cripção : Regata do Tejo; Premio de Construc- 
ção, e sobreposta a corda portugueza. 

As medalhadas estão esmeradamente cunha- 
das. 

Os premios foram. distribiidos pelo exm.º 
snr. conde das Alcaçovas. 

O snr. Burnay, dono do yaeht vencedor, 
distribuio pela companha o valor do premio que 
ganhou, e egualmente des uma libra à cada um 
dos arraes dus demais yachis, para distribuir per 
las respectivas comparhas. É 

Para esta rogala constrúiram-se espressa- 
mente a Prenda e o Corisco, e é de suppor que 
para a regata do anno que vem, outros se coris- 
truam, e assim se aperfeiçõa a arte da constrac- 
ção. E'esta uma das vantagens da associação, 
alem de proporcionar um divertimento proprio 
de um portu de mar. 

Nolaremos que os yachts que correram, á 
excepção do Corisco, do snr. F. Ferreira Pinto 
e da Prenda, constraida já pela Real Associa- 
ção, perlencem a estrangeiros. e 

Antes de se organisar a Real Associação N 
val, existia uma sociedade composta de varios 
nagociantes britannicos, que faziam as suas re- 
gatas particulares, possuindo alguns yachis & 
guigas. 

Os estrangeiros conhecem melhor que 0S 
habitantes do Lisboa o que vale o Tejo. 

Nós o tememos porque ás vezes é altivo ? 
orgulhoso, e zomba dos que ousam affrontal-o 
em frageis embarcações, ou o despresamos como 
se fóra um vil rogato. Nem mesmo sabemos 
aproveitalo como refrigerio ou remedio par 
as enfermidades que nelle vão procurar allivio, 
porque não se escolhem em geral us sitios ondo 
as suas aguas são iimpidas e erystallinas ; é por 
essas immundas praias que meia Lisboa vai ba- 
nhar-se no outomno ! . 

Pobre Tejo, tão decantado pelos ne 
merecins outros senhores, que conhecessem 0 qu 
voles o o para que podes servir | A 

DMEgaict quê So haviam notícias, ahi vat 
uma importante. poe E 

No «Diario do Governo» de hoje é que A 
lê essa notícia, que dá grandes esperanças “a 
esta terra. A direeção do cominho de ferro 


“O CONMERCIO DO PORTO. 


rno que a secção daquel- 
Ja via forrea, compri ndida entre Lisboa eo 
carregado estnva prompla para a exploração 
ublica, pelo que uma portaria nomeia uma 
missão para verificar se effectivamente aquel- 
la parte do caminho se pode abrir á viação 
big ferarar é composta do marezhal de 
osé Feliciano da Silva Costa, do capitão 
o do estado-maior Sousa Brandão, e 
do engenheiro civil Joaquim Nunes d'Aguiar. 

Parece que o governo expedira ordens ao 
vapor «Lince», para este ir buscar ao Porto 60 
e tantos degradados, que estando presos nessa 
cidade, deviam seguir destino a bordo da cor- 
veta «Gda» para os pontos que lhe foram mar- 
cados para o cumprimento das suas sentenças. 
Mas constando-lhe depois, não sabemos com 
que dados, que entre os prezos se deram alguns 
casos de febre amarelia, foi mandada suspender 
aquella ordem. É , 

Já não partem tambem pela corveta os em- 
pregados para S. Thomé e Principe, que se lho 
tinha dado ordem para se apromplarem, deven- 
do partir, como já dissemos ha tempos, no bri- 

e vão armar. 
E qtde muito bem recebida no Centro 
Promotor a noticia da resolução tomada pelas 
associações industrises dessa cidade, assim co- 
mo a que ultimamente adoptou a Associação 
Commercial da mesma, ' Í 
O mercado de fundos continua em paralisa- 
os preços cotados são nominaes. 
A alfandega grande de Lisboa rendeu no 
dia 8, 7:5668308 reis. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


Ea 46 nO! 
ipçõ so a | 
Inseripções de 3 p. cento, ig em 
A 


Josto participou ao 


campo 3 
do corp 


ção; 


Coupons ...... 

Divida differida . E 
Acções do banco de Portugal 5UOS a 5028 
Ditas do Porto.......ceeceseecerreoo 2395 à 2408 
Kotas do banco de Lisboa........ 4780 a 4790 


> mess 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 9 do corrente contem na sua parte official: 
Decreto creaudlo uma cadeira de instruc- 
ção primaria, 1.º graus, na freguezias de Aguas- 
Frias, concelho de Cluaves , districto de Villa- 
Real. . 

— Outro restabeliecendo na villa de Santa 
Combadao, districto de Vizeu, a cadeira de gram- 
matica latina. 

— Outro creando uma cadeira de instrac- 
ção primaria na freguezia de Valle de La Mala, 
concelho de Almeida, districto da Guárda. 

— Uma relação de candidatos mandados 
admitir no collegio militar. 

— Decreto approvando a promoção pro- 
posta pelo governador das ilhas de Timor e So- 
lor, a qual vem inclusa, de varios officiaes de 
governação nas mesmas ilhas. 

— Outro promovendo tres alferes da mes- 
ma provincia ao “posto immediato, e reforman- 
do-os nesse mesmo posto , altendendo a terem 
perto de 30 annos de bom serviço. 

— Outro confifmando no logar de capitão 
do porto e piloto mór da barra de Dilly a João 
Affonso, que se achava interinomento provido 
no mesmo lugar. 

— Outro concedendo ao mesmo individuo 
as honras de 2.º tenento d'armada, em quanto 
exercer aquelle lugar. 

. — Portaria remeltendo ao presidente da 
Junta do deposito publico a quantia de 244535 
Ts. equivalente a 498070 rs., moeda brazileira, 
expolio do subdito portuguez fallecido no Ceará 
Narciso Joaquim Paredes da Silva. 

. — Participação do consul portuguez em 
Gibraltar ácerea da remessa de cercaes para o 
paiz. 

— Carla de lei auctorisando o governo 
Para alterar de accordo com a Companhia Via- 
tão Portuense, nos termos das condições jun- 
tas, o contracto celebrado com a mesma com- 
Panbia, e approvado por decreto de 13 de Se- 
lembro de 1851. 

— Portaria approvando o projecto e orça- 
mento para a construcção da parte da estrada 
de Coimbra ao Porto comprehendida entre 
Pata e Mogofores , avaliada em 5:6008000 

“is. 

. — As medidas do conselho de saude. 
Ainda hada sabemos de positivo sobre a deci- 
são do governo a respeito das medidas da sau- 
de contra os dozo navios de portos do Brasil. 

- Correspondente do «Nacional» diz hontem de 

isboa que fora informado de que o governo 
Mandára suspender a execução destas medidas 
Sanilarias, porem parece-nos que a informação 
Não é aulhentica, purquante os interessados até 
d Je mada sabom. Vimos uma carta provin- 
a de fonte segura, em que so diz quo o go- 
Lone ta mandar reunir aqui um conselho de 

“cultativos para estes resolverem o que melhor 
Sonvinha fazer. x 
Ha Consta-nos qua o snr. Intendento da Ma - 
dm 1a recobára pole movas instrucções do go- 
ç Fo e que mandára chamar os proprietarius 

Saixas das doze embarcações, para lhes com - 
Wunicar as novas ordens. 


3e mais tarde souber-mos alguma cousa o 
Noliciaremos á ultima hora. Ê 


— A febre amarella. Lamentamos que 
as informações que d'aqui tem sido dadas para 
Lisboa sejam tão exageradas e que tanto se falte á 
verdade. Não sabemos que fim possa haver em 
desfigurar assim os factos completamente. 

Hoje diz-se n'uma correspondencia da Na- 
cão que já não são poucas as viclimas da fe- 
bre amarella e que em consequencia disso se 
mandara abrir o hospital das Aguas-Ferreas. 

E' falso, completamente falso que se man- 
dasse abrir o bospital das Aguas-Ferreas. 

Não sabemos se são já muitas as vieli- 
mas da febre amarella, o correspondente da 
Nação melhor o deverá saber visto asseveral-o 
tão positivamente. O que porem podemos di- 
zer é que d'um mappa remeltido bontem para 
o governo civil constava só de tres casos classi- 


ficados de febre amarela, desde o 1.º até ao” 


dia 10, e nestes entrava um marinheiro do Craz 
1.º, que vinha de Setubal, e este é [ora de 
duvida que morreu de cholera. 

Já ante-hontero dissemos que os facultati- 
vos consultados pela Associação Commercial so- 
bre varios quesitos responderam que o estado 
sanitario da cidade era lavoravel comparado com 
o dos dez annos anteriores em igual epocha. 

A verdade é esta. 


— Quesitos. Os quesitos propostos pela 
Associação Commercial desta cidade, e que en- 
viou aos facultativos de mais clinica, pedindo- 
lhes o obsequio de responder, foram os se- 
guintes : 

1.º Se tinham conhecimento de que tenha 
havido n'esta cidade, este anno, algum caso de 
febre amarela. 

2.º Se tendo havido algum caso enten- 
diam que ella fosse importada por algum na- 


vio. 

3.º Se se pode altribuir a qualquer outre 
causa a existencia da epidemia no caso d'ella 
existir. 

h.º Se julgavam ou não bom o estado 
sanitario em geral desta cidade , comparado 
com o dos annos anteriores em igual epocha 

5.º | Finalmente, no caso d'acreditarem na 
existencia da epidemia e em que ella fosse im- 
portada em qualquer navio qual os meios que 
empregariam para a sua expurgação. 

— Quarentenas em Vigo. Acabamos de 
receber do snr. D. José Roiz Fontes, encarre- 
gado do consulado bespanhol nesta cidade, a 
seguinte participação sobre as quarentenas a 
que são sujeilos em Vigo os navios procedentes 
desta cidade. 

« Consulado de Hespanha no Porto. — 
Snr. redactor. — Para que chegue ao conheci- 
mento do publico e especialmente da classe com- 
mercial, participo a v. que segundo o oflicio 
que acabo de receber da juata provincial de sau- 
de de Vigo, datado de 9 do corrente, por aquel- 
la corporação foram impostos dez dias de qua- 
rentena ás procedencias deste porto por mar, 
e quinze se houver algum accidente durante a 
travessia ; tudo de conformidade com o disposto 
no art. 34 da lei vigente de saude publica. — 
Deus guarde a v. — Porto 12, de Setembro 
de 1856, — O vice-consul de S. M. Catholica 
encarregado do consulado, José Roiz Fontes. » 

— Brigue-escuna Eliza, No domingo 7 
do corrente entrou no Tejo o brigue-escuna 
portuguez «Eliza» que havia sahido de Lisboa 
no dia. 10) d'Agosto ultimo com destino ás ilhas 
de S. Miguel e Terceira. Chegou á ilha de S, 
Miguel em 23 do referido mez, porem não quize- 
ram ali admiltir esta embarcação por lhe ter falle- 
cido o capitão durante a viagem. Seguio para 
a ilha Terceira, onde chegou no dia 26, tam- 
bem não foi admiltida A” vista disto o brigue 
escuna «Eliza» voltou para Lisboa. 

— Alfandegas. A alfandega grande de Lis- 
boa rendeu no mez d'Agusto ultimo 164:094862 
em igual mez do anno antecedente Linha rendi- 
do 185:7808496, havendo pois uma diminuição 
na receita de Agosto do corrente anno de reis 
21:6858871 

Pelo contrario na Alfandega do Perto hou- 
ve um augmento, na receila de Agosto d'este 
anno comparada com a de igual mez em 1855, 
de 32:2148185. O rendimento em Agosto de 
1856 foi 144:6103481 e em agosto de 1855 de 
114:6108481 reis. Esta diferença à favor des- 
te anno é devida principalmente ao producto dos 
direitos sobre a importação de mercadorias es- 
trangeiras, que montou a 114:0228800, quando 
em agosto de 1855 tinha chegado só a reis 
84:4283880. 

À alfandega munícipal de Lisboa rendeu 
em agosto d'este anno 62:4638636, e em agosto 
do anno passado 69:2435257 reis, havendo uma 
diminuição de receita de 6:7798721 reis. 

— Estradas! Segundo o mappa publica- 
do pelo «Diario do Governo» de 9 do corrente, 
o numero medio de operarios empregados dia- 
riamente nas diferentes estradas do reino nas 
semanas findas em 7, 14, 21 e 28 de Junho 
ultimo foi de 5:333. 

— Arrematação de fóros. No dia 15 de 
Outubro tem de ser arrematados perante v go- 
vernador civil deste districto alguns fóros in- 
corporados na fazenda nacional impostos em 
varias propriedades dos concelhos de Santo Thy 
so, Bouças e Penafiel, avaliados em 19455 
reis. 

— Lugar a concurso. Foi posto a con- 
curso por tempo de 60 dias a contar de 8 do 
corrente mez o lugar de njudaule da escola de 


ensino mutuo desta cidade, cum o ordenado an- 
nual de 1008000 reis. 


— Periodico dos Pobres, Em consequen- 
cia do falecimento do Snr. João Guilherme de 
Almeida Pinto está o nosso collega «Periodico 
dos Pobres» sem editor responsavel. Consta- 
nos que o Snr Manoel José Pinto Carneiro, pro- 
fessor substituto d'escultura na Academia Por- 
tuense de Bellas Artes trata de habilitar-se-para 
ser o novo editor daquelle jornal. 

— Oferta. Diz a «Gacela de Madrid» 
que uma senhora estrangeira remettera á secre- 
taria do Ministerio de Estado 5000 reales vel- 
lon, destinados a soceorrer as familias que mais 
soffressem em consequencia dos deploraveis acon- 
tecimentos que tiveram logar naguclla corte no 
mez de Julho ultimo, recormmendando expres- 
samente que não se faça distincção alguma a 
respeito da cor politica a que pertençam as pes- 
soas que devem ser soccorridas. 

— Graça. Por decreto da Rainha de Hes- 
panha de 5 do corrente foi concedida á esm.? 
snr.? viscondessa da Trindade a banda da Real 
ordem das damas nobres de Maria Luiza. O 
decreto publicado na «Gaceta de Madrid» é con- 
cebido nos seguiutes termos : 

Real Decreto — Querendo dar uma assigna- 
lada prova de meu real apreço a D. Josefa 
Rosa de Amorim Basto, viscondessa da Trinda- 
de, hei por bem conceder-lhe a banda da Real 
Ordem das Damas de Maria Luiza, livre de di- 
reitos pela agraciada ser estrangeira. 

Dada em Palacio em 5 de Setembro de 
1856 — Tem a rubrica real — O ministro de es- 
tado, Nicomedes Pastor Diaz. 

—— Publicação. Publicouse o n.º 8 do 
Jornal da Sociedade Agricula do Porto, corres- 
pondente ao mez d'Agosto. Contem alem de 
alguma parte oficial em relação com os assum- 
ptos do jornal os seguintes artigos: Cerenes e 
mais culturas alimentícias pelo snr: J. M. d'Al- 
buquerque — Instrueções geraes de sylvicultura 
(continuação), pelo sur. A. R. da Costa — O Pi- 
nheiro pelo snr. L. V. Fortuna — Uma corres- 
pondencia do snr. J. de €. A. Mello Faro so- 
bre a producção que tem dado os ccreses, es- 
tado actual dos milhos e batatas, e aspecto que 
appresenta a colheita vinicula no concelho de 
| Rezende — Revista agricola pelo snr. A, Girão 
— Trabalho do mez seguinte — Revista do mer- 
cado pelo snr. A. R. da Costa. 

— Medalha turca da Crimea. Na casa 
da moeda de Constantinopla está-se cunhando 
uma medalha destinada a ser dada a todos os 
olficiaes dos exercitos alliados que assistiram ao 
cerco de Sebastopol. Representa d'um lado, as 
quatro bandeiras das potencias aliadas, com 
uma peça e um mappa da Crimea meio desen- 
rollado, pousando subre ua aguia russa abali- 
da, por baixo está gravado em lingua [ranceza 
o nome de Sebastopol. Do outro lado tem o 
nome do Sultão e a palavra Sebastopol em lin- 
gua lurca. Diz-se que a medalha será de prata 
para os ofliciaes de todas as graduações, e de 
ouro para os generaes. Será egualmente dada 
aos exercitos de terra e mar. 


— esse 


INTERIOR. 


VIZEU 9. —- Feira e romaria. — (Do Viria- 
to): A feira de bontem em Mangualde foi 
de um concurso espantoso nos lres dias ul- 
timos. 

Concorreu para isso ser hoje alli à grande 
romaria da Senhora do Castello. 

A frescura do tempo, ea devoção tem con- 
vidado os romeiros, que sempre aflluem em car- 
dumes a esta romagem, 

Hontem as estradas , que convergem para 
aquelle ponto iam estrelladas de ranchos, e ma- 
gutes vindos de muitas leguas de distancia. 

Maldita feira de Vizeu ! Por toda a parte 
feiras, por loda a parte romarias, só porem foi 
amaldiçoada pelo Conselho de Saude a do Vi- 
zeu ! 

Todos os povos podem ter estes centros de 
commercio, e as suas romagens , menos os de 
Vizeu, e seus arredores, per quem o Conselho 
de Saude se mostra lão extremoso e tão solli- 
eito ! 

— Cereaes. Tem baixade consideravel- 
mente o preço dos cerenes. Se o tempo melho- 
rar, porque de repente arrefeceu, a colheita do 
milho é como poucas vezes. 

— Outra feira. Tambem escapou ao se- 
nho do Conselho de Saude a feira da Senhora 
| do Monte Alto, que se faz em Arganil. E'uma 
feira, que dura mais de tres dias; que adimitte 
uma concorrencia extraordinaria de muitas dis- 
| lancias, e procedencias, Em Arganil grassa a 
chulera , segundo dizem, em diversas partes. 
Não obstante, Arganil não está fora da graça. 
Alli pode haver feiras! ! 

SETUBAL. — Hendimentos. No mez de Ja- 
lho rendeu a alfandega de Setubal 4958198 
reis. 

Os direitos recebidos de pescarias despa- 
chadas no posto fiscal do pescado em Setubal 
e na delegação do mesmo posto em Alcacer do 
Sal produziram 1858605 reis. 

-— Vstado samitario. Á cholera pode di- 
zer-se que está extincta nesta villa As outras | 
molestias da quadra diminuem. 

— Trovoudas. Cabiram estes ultimos dias 
algumas trovoadas, que pozeram termo á escaça | 
colheita do sal, que em todas as marinhas tal- | 
vez não passe de 10,000 moios E" uma gran- 
| de desgraça para esta povoação. 


| 


3 


— Jornaes dos trabalhadores, No campo 
de 280 a 300 reis; nas marinhas de 300 a 440 
reis. 

AVEIRO. — Draga. — (Da Imprensa): Na 
semana finda em 6 de Setembro, o lódo ex- 
trahido pela draga foram 71 barcos, contendo 
710 metros cubicos. 

— Telegrapho elecimco. 
ro o arame para o fio electrico. 

IDEM 10. — Draga (Do Compeão do Vouga): 
Está fazendo excellenle serviço no caes desta 
cidade. Junto á cortina do Alboi já se acha 
nm hiate de perto de cem tonelladas de lota- 
ção, e mais embarcações oceupam outros pon- 
tos. A vantagem do servico da draga é boje 
conhecido por todos. Ainda bem — que a evi- 
dencia dos factos vai destruindo os preconcei- 
tos que o nosso atraso tem alimentado 
Sal. A colheita deste anno póde jul- 
gar-se terminada. As ultimas chuvas alargaram 
as marinhas, e o lempo como vai não se pres- 
ta à continuação dos trabalhos. A porção colhi- 
da é insignilicantissima. Os proprielarios e mar- 
notos, ficam este anno muito mal. 

LAMEGO 10. — Feira. (Do Lamecense) : Tem 
sido e continua a ser bastante concorrida a de- 
nominada feira da Senhora dos Remedios desta 
cidade, porem nem por isso as operações com- 
merciaes tem experimentado uma animação cor- 
respondente, o que não admira altento o esta- 
do do paiz do Douro e da lavoura em geral. 
Muita actividade offerece o commercio quando 
pela sua parte a agricultura está passando por 
uma verdadeira crise. 


Chegou já a Ávei- 


EXTERIOR. 


Curcaxos finalmente a receber um jornal 
de Paris, correspondente a data regular. E' o 
«Journal des Debats» de 3 do corrente que no 
seu boletim das noticias do dia diz o seguinte : 

« O principal orgão da imprensa ingleza 
dá a sua-inteira approvação ao decreto que 
supprime a guarda nacional em Hespanha. 

« O mesmo jornal annuncia que os gover- 
nos de França e de Inglaterra estão decididos 
a renovar as admoestações que já dirigiram ao 
reide Napoles. Uma corres; Ondencia d'um jor- 
nal belga diz que os representantes das duas 
potencias empenharam em vão o rei de Napo- 
les a relirar a resposta que linha dado e que 
foi recentemente publicada por um jornal alle- 
mão. A authenticidade desta Nota [vi contes- 
tada, mas a dar-se credito ao mesmo jornal de 
Bruxellas, a linguagem do rei das Duas-Sícilias 
teria sido antes altenuada do que exagerada. 
Pela sua parte o jornal o «Norte» recebeu cor- 
respondencias de Napoles segundo as quaes o 
rei estava Lranqnillo a respeito das disposições 
das potencias occidentaes, e a população só tra- 
tava de « cantar, dançar e orar ás santas suas 
advogadas. » 

& A mesma lucidez reina nos diferentes 
boatos que correm sobre a situação dos Estados 
romanos. Correspondencias muito bem infor- 
madas dizem que às tropas frantezas se dispõe 
a evacuar Roma e não ficarão guernecêndo se- 
não Livita-Vecchia ; mas outras corresponden- 
cias, que lem a mesma aulhoridade , annun- 
ciam que a guarnição franceza vae ser augmen- 
tada com uma brigada. E" em presença d'este 
conflito de diversas opiniões que nos constitui- 
mos na obrigação de não seguir nenhuma. » 


TELEGRAPHIA PRIVA DA; 


DRESDE, 31 de Agosto. — Os embaixado- 
res de França em Londres é Roma, M. de Per- 
signy e M. de Rayneval, acabam de chegar aqui 
de Charlbad, dirgindo-se a Paris. 

MARSELHA, 2 de Setembro. — O correio 
de- Constantinopla partido desta cidade a 25 de 
Agosto anuncia que M. Bontenielf fôra rece- 
bido por Fuad Pacha e o grão vizir. 

A «Presse d'Orient» explica a demora da 
entrega de Kars pelos russos, e inelina-se a 
desculpar estes de toda a sua má vontade. O 
almirante Slewarl não deixa de contiubar o seu 
cruzeiro no mar Negro. 

Cartas de Athenas de 26 de Agosto asse- 
guram que a tranquilidade é completa nesta ca- 
pital e arcrescentam que o governo grego or- 
denara o esgótamento de muitos lagos, assim 
como outros trabalhos. Segundo o «Moniteur 
grego» foram chamados vinhateiros francezes pa- 
ra crear estabelecimentos modelos destinados & 
fabricação do vinho, a fim de procurar melhor 
extracção aos productos vinieulos do paiz. 

As cortespondencias de Constantinopla di- 
zem que Mehemed-Keblesli-Pacha chegará a 
Moscou dous dias antes da coroação do impe- 
rador Alexandre. 

As guarnições de Bosnia e de Albania vão 
ser reforçadas para conter no respeito os Mon- 
tenegrinos. 

M. de Bach, membro do gabinete austria- 
co, está em Callaro para dar conselhos paci- 
ficos ao principe Danilo 

As correspondencias de Constantinopla con- 
tinuam a dizer que a campanha projectada po- 
los russos, contra a Cireassia à tudelinida- 
mente adiinda, e quo Perauthl-=Ehan, minis- 
tro da Persia em Pariz, Há a Londres para 
terminar o conflicto anglo-persa, ollerecendo 
plena satisfação á Inglaterra, com a condição 
«le que esta demitirá M. Murray. 


Es 


MM  SCSZCÇCDMSE 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Em Brousse, donde se receberam noticias 
com data de 20 d'Agosto, as sedas estavam por 


preço elevado, e as vinhas atlacadas do «oi- | 


dium»; mas o trigo e as oliveiras tinham dado 
“uma bella colheita. 

Por todo 9 dia d'hontem entraram no por- 
to de Marselha cento e cincoenta mil hectoli- 
tros de trigo, que se devem ajuntar a um mi- 
lhão e cem mil bectolitros já chegados no mez 
de Agosto. Assim baixa o preço do trigo e do 
uilho. 

VIENMA, 2 de Setembro. O imperador, 
que recebeu hontem em audiencia particular o 
principe Callimachi, partirá amanhã para a Ca- 
rimthia. 

Noticias de Constantinopla com data de 27 
de egosto annunciam que M. de Bontenicfl fora 
recebido em andiencia sulemne pelo Sultão, 

O ministro da guerra deu a sun demissão 
se que o Embaixador de Hespanha, o 
+ fôra demittido de suas funeções, 
18, 3 de Setembro. O «Times» e 
o «Morning Post» desmentem oflicialmente o 
bos de Portugal haver sollicitado a expedição 
duma esquadra ingleze para Lisboa, por occa- 
sião dos tumultos sobre a carestia do pão. 

O «Morning Post» orça as despezas da ul- 
tima guerra em 80 milhões de libras esterlinas, 
360 mil contos de reis. 

(Correspondencia Havas). 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 7 DE SETENBRO. 
ENTRADAS, 
MARSELHA. — Vap. fr. Algórie, em qualidade 
de paquete. 
STOCKOLMO. — Ese. suec. Frilhtof, madeira 
e alcatrão. 
CORK. — Esc. Ing. Red Brest, milho. 
S. MIGUEL. — Brig. esc Eliza. 
ILHA GRACIOSA. — Pat, Liberdade, couros e 
urzella. 


ESPOZENDE. — H. Caridade, madeira. 


IDEM. — H. Magdalena, madeira e milho. 
VIANNA — H. Puritano, madeira e milho. 
SETUBAL, — H. Nova Sociedade, casca. 


SANIADS. 
GIBRALTAR. — Yap. fr. Normandie, em quali- 
dade de paquete. 
ILHA TERCEIRA, — Palhab. Ribeiro 1.º, pedra. 
PORTINÃO. — H Bomfim, cortiça. 
VIANNA. — H. Boa Lembrança, assucar e arroz. 
SETUBAL. — B. Providencia, trigo e vasilbame, 


PORTO 11 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

NEW-YORK, 34 dias — Pat, Amizade, c. Sil- 
va, aduella, a Henrique Pereira de Souza. 
RIO DE JANEIRO, 43 dias. — Gal. Amizade, 
e. Santos, varios generos, a Manoel Pereira 

Penna. 
SANIDAS. 
AVEIRO, — Cab, Perola do Vouga c. 
lastro. 
FIGUEIRA. — R. Annunciação, c. 


commendas. 
AVEIRO. -- R. Flor d'Aveiro, c. 


Nunes, 
Barros, em- 


Sarrão, lastro. 


IDEM. — R. Paltusco, e. Antonio, last. 
IDEM. — R. Santa Maria, c. Maltos, lastro. 
IDEM. — H. Ilhavo 1.º, c. Longo, lastro. 


LISBOA. — Vap. de Guerra Lince. 

LONDRES. — Esc. Ing. Jersey-Tar, e, 
ran, varios generos. 

TERRA NOVA. — Esc. Ing. Artenas, c. Prend- 
gast, sal. 

IDEM, — Br. Ing. Velocity, e. Motimor, sal. 

LONDRES, — Vap. Ing. Vesta c. Kavanangh, 
Gado, ete. E 

RIGA. — Esc, Norwgueza Julia. 

PET 2 TARA 


IDEM 12, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra nma (escuna bacalho- 
eira n.º 41, ao Oeste. 
Calma eo mar bom 


Deme- 


ETENDE-SE uma egoa de muito 


7 
l 
7 boa raça de idade “de trez 
annos, tem muito bom commodo , 


tanto para viagem como para passeio ; ven- 
de-se por seu dono se retirar para o Rio 
de Janeiro. Na rua do Reimão n.º 205. 


i | 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


Ug quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No - 


va do) Inglezes n.º 24. 
[1:105] 


Maria Victoria de S. José Ramos, e 

« Antonio Martins Fernandes Guimarães, 
agr radecem por este meio a Lodos os IM. a 
e Ex.S Surs: que lhes fizeram o distincto 
obsequio de assistir, na igreja dos Tercei- 
ros de Nossa Senhora do Carmo no dia 2 
do corrente mez, ao officio de sepultura 


de seu muito prezado e chorado espuzo e| 
rancisco Ra- | 
mos, tustemunhando-lhes por esta forma | 


sogro, o Hil.”º Snr. Manoel 


sua eterna gratidão. [1:104] 


LUVA Ferrari, Irmã e Cunhado, agra- 
decem cordealmente por este meio, 
por lhe não ser possivel fazel-o de outra 
maneira, a todas as pessoas que tiverão 
a bondade de tornarem mais solemne 
com a sua presença o funeral do falecido. 
Pelo que protestão a sua sincera gra- 
tidão e reconhecimento. [1:102] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro, [781] 


VENDE-SE na. Foz, uma 
morada de casas, sita na rua 
de Cima de Villa n.º 54, quem 
a pertender pode fallar na 
mesma ou no Porto na Tra- 


vessa da Trindade n.º 7. 
[1:081] 


LEILAO. 
O dia 20 do corrente mez na rua dos 
Inglezes casas n.º 20 haverá leilão de 
nove pipas com guano, cuja especie he 
um excellente adubo para a terra. [1:082] 


Na cu a propriedade de casas 
sita em cima do Muro n.º 40 a 
qual tem 3 andares para o lado do 
Muro e 4 para a rua dos Banhos. E'dizima 
a Deos. 

No escriptorio deste Jornal indica-se 
a pessoa aulhorisada a fazer esta tran- 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


ERANTE a Gerencia do Banco Mercan- 
til, no Edifício da Praca do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo designadas, 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo- 
lices de 4 p. e. com o capital garantido 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condições. 
1.º A arrematação será feita nos dias 
22 e 29 de Setembro. 
2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1.º dia divididos em lotes de apolices 
de 2004000 reis cada uma. 


15, 


3.º Os lotes serão de 1, 2, 5 e 10 
apolices. 
4.º Os arrematantes pagarão o depo- 


sito de 3 p. e. da importancia da compra, 

e o resto depois de ser recebida dos Ac- 

cionistas a primeira prestação das Acções. 
[1:072] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que de novo com- 
pra por conta do Thesouro prata em 
moeda de cunho nacional. 
Porto 11 de Setembro de 1856. 
Os Directores 
João Ferreira Torres. 
Jeronimo de Souza (Guimarães. 


. [1:101] 


O Domingo 14 de Setembro pelas 4 

horas da tarde tem de arrematar-se 
um bom armazem todo forrado de ma- 
deira que serve de depozito de sal; tem 
algumas dornas ete. sito na praia de Ma- 
thozinhos no logar melhor para venda de 
sal por ser proximo de logar onde apor- 
tam as embarcações de pescaria. A arre- 
matação será feita à porta do referido ar- 
mazem. [1:093] 


A rua da Ponte Nova n.º 18 — Droguis- 
ta — existem duas cartas vindas do 
Rio, de Janeiro para os DL”º* Snrs. João 


Manoel Gonçalves Guimarães, e Serafim | 


Teixeira Basto, e como se ignora a sua exis- 
tencia nesta morada, por tanto se fáz 
este annuncio. [1:094] 

4 
ANOEL Joaquim Coelho Basto, em ra- 
zão de se retirar desta cidade a áres, 


para Villa Nova de Famalicão, passou o seu | 


estabelecimento de relojoaria por lhe vão 
ser possivel continuar com o mesmo em 
razão da grave molestia que padece; isto 
mesmo annunciou, acrescentando que se não 
responsabilizava pelas obras que no mes- 
mo estabelecimento se fizerem; porem o 
annunciante por este meio reclama o refe- 
rido annuncio; o annunciante é verdade 
não responde pelas obras ali feitas porque 
desde o 1.º do corrente Setembro nada Lem 
no dito estabelecimento ; com tudo tal an- 
nuncio não o fez por offensa nem descre- 
dito ao novo possuidor do dito estebeleci- 
mento, antes pelo contrario deve ao annun- 
ciante muito bom conceito. [1:095] 


sacção. [1:078]) | 
DE-SE toda a mobília completa de 
uma casa na rua de S. Victor n.º 57. 
Poderá ser vista desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. [1:050] 
didedotcd 


ARVAZEM DE FATO FEITO, 
PRAÇA DE D. PEDRO, ção 
Passeio dos Logos nº 47. 
STE estabelecimento continua E 
bem sortido de toda a qualida- & 


de de fato feito, e fazendas de novi- 
[947] 


ERR PREPLETRISE AS 
Quem quizer AVEIA, 
melhor sustento para caval- 
gaduras, proximamente che- 
gada, para penso ou semen- 
feira queira dirijir-se a Mo- 
ser €& €.º [1:071) 


Na rua das Congostas n.º 
128 ha para vender chumbo 
em pasta de todas as gros- 
suras. [1:068] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de frueto e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forrcira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirij a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


8 


s 4% 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


ANNUNCIOS M' AR PIMOS. 


“ Para o Rio de Janeiro. — 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


a A Galera «BRACHARENSE» à sahir 


com a maior brevidade : recebe pas- 
sugeiros para ambos os portos, e 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
so com Francisco José Pereira Pinto rua das 


Congostas n.º 53. (975) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO 4 VAPOR. 
O vapor - 
capitão Antonio José ni 
malho, sahe para Lisboa 
- é domingo ' 14 do corrente 
ao meio dia. — Para carga e pasa. 
geiros tracta-se no Escriptorio da Adminis. 
tração, rua Nova de S. João n.º 78. 
Porto 9 d'Agosto de 1856. [1090] 
NAVEGAÇÃO A VAPOR ENTRE O DOURO 
E CLYDE. 


“Para Glasgow. 


Sahirá na terça-feira 16 
- do corrente ás 2 horas da 
” larde, o paquete a vapor 

a helice— VICTOR EM 
MANUEL — commandante James Hender- 


son. Para carga e passageiros tracta-se 
com Alex Miller & C.º rua dos Inglezes 
n.º 24 [1:083] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira :  sahirá 
com muita brevidade por ter parto 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 


ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha É C.º na praia de Miragaia 
n.º 3a 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 
ADELAIDE — : para carga o passa- 


ip geiros tracta-se com João Adrião da 


Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 0 19 
(849) 


Para o Rio de Janeiro. 


&. Sahirá brevemente a barca — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
Araujo Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
50. [773] 


Para Boston e New-York. 
tão Jusé Francisco Mendes, ultima- 


do mente chegado de New-York, vol- 


fará com pouca, demora para os sobreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 


A sahir com brevidade a barca — 


O veleiro patacho APARICIO, capi- 


é C.º na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 
A nova e bem construida galera 
no' fim do corrente mez para algums carga é 


VASCO DA GAMA, commandante Joãe 
passageiros tracla-se com João Eduardo dos 


Para a Bahia. 
db Pereira dos Santos. Perlende sabir 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 14 do corrente a bar- 
ca MENDONÇA 2.º Para o resto da 
= Carga e passageiros tracla-se com 
Jusé Marques da Costa Junior em Cima do Muro 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 12, 
Precisa d'um sur. Facultativo para a 
mesma barea. [1:060] 


Para Santos. 


Vai sahir com muita brevida- 
de. por ter o seu carregamento 
prompto-a barca SANTA CLABA, 
para alguma carga miuda ou pas- 
sageiros tracla-se com Soares é 
Irmão no Largo do Correio n.º 

53 ou com o capitão a bordo. 
Precisa-se d'um cirurgião. — [1:085] 


À ULTIMA HORA. 


Como dissemos foram hoje chamados 
à Intendencia da marinha os donos dos 
doze navios, contra que as auctoridades 
sanitarias desencadearam as suas iras. O 
enr. Intendente em virtude das ultimas or- 
dens intimou-os para pôr as doze embar- 
cuções fóra da barra dentro em 24 horas 
ou metel-as a pique até ao convez!!! 


Responsavel, M. S. Carqueja Juniar. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


